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	Introdução:

	“Numa cidade do interior eles estão sendo aterrorizados, por uma criatura e todas as reações contra ela”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo: 01

	Arthur um fazendeiro estava dormindo na cama dele, então ele começar a ouvir um barulho das vacas, ele tinha achado estranho, ele foi indo pegar uma espingarda, ele tinha saído da casa foi ver o que estava havendo com as vacas dele.

	- O que diabos tá havendo aqui? – Disse o Arthur.

	Ele ver uma sombra estranha, então ele aponta a arma para a coisa, ele não estava conseguindo ter uma vista direito da coisa.

	- Parado aí maldito – disse o Arthur.

	Então a coisa faz um barulho estranho e alto, era algo que ele nunca tinha ouvido antes, com medo ele mira na criatura e atira.

	- Mas que diabo – disse o Arthur.

	Ele então atira isso fez com que a coisa fosse rapidamente saindo da fazenda, ele foi correndo sô que ele era muito rápido, então ele tinha perdido a coisa de vista.

	- O que diabos foi isso? – Disse o Arthur.

	Ele então se vira para as vacas, viu que elas estavam agitadas ele ficava tentando acalmar elas, então uma pessoa chega perto dele.

	- Pai o que foi que aconteceu? – Disse a pessoa.

	- Eu não sei Arthuriu, eu vi um bicho estranho aqui, atirei nele, mas acho que eu errei, por que maldito saiu correndo – disse o Arthur.

	- Quer que eu vá tentar caçar o bicho?

	- Essa coisa já deve estar longe.

	Eles vão então estavam tentando acalmar as vacas, até que eles tinham viram uma vaca que estava totalmente destroçado, o Arthur viu a faca e ficou horrorizado fazendo o sinal da cruz.

	- Oh meu deus do céu – disse o Arthur.

	Então uma pessoa que estava entrando na fazendo com uma garrafa na mão e na outra ele estava abraçado com uma mulher, ele então ver o pai e o irmão dele junto com as vacas, ele achou estranho, especialmente já que estava de noite.

	- O Painho o que está havendo? Por que vocês estão aí a essa hora? – Disse a pessoa.

	- Algo atacou as vacas Barthur – disse o Arthur.

	- Atacou as vacas?

	O Barthur estranhou e foi indo para onde eles estavam, foi indo onde eles estavam quando chegou perto ele viu a vaca destroçada.

	- Puta merda é o chupa cabra! – Disse o Barthur.

	Arthuriu deu um tapa na cabeça de Barthur.

	- Que chupa cabra o quê? Tá parecendo que não tem sangue nessa merda? – Disse o Arthuriu.

	- E eu sei lá não sou formado em bichos.

	- Vamos chamar a polícia pela manhã, não tem, mas nada do que a gente possa fazer – disse o Arthur.

	A mulher que estava com o Barthur foi para perto dele, ela estava estranhando o que estava acontecendo.

	- O que houve? – Disse a mulher.

	- Eu não sei um tipo de bicho atacou as vacas – disse o Barthur.

	- Oh meu deus! É o chupa cabra.

	- Não houve nenhum tipo de chupação, algo tentou comer essas vacas.

	- Estou com medo.

	Ele dar um abraço nela.

	- Não se preocupe querida, não vou deixar nenhum bicho encosta em você – disse o Barthur.

	O Arthur tinha entrado na casa, ele foi indo para a cama dele a mulher dele que estava do lado, ela olha para ela.

	- O que houve? Eu tinha ouvido as vacas, depois escutei um tiro – disse a mulher.

	- Alguma invadiu na nossa fazenda, foi alguma criatura, mas não se preocupe com ela, dei um tiro isso fez com que o danado fosse embora.

	Quando era de manhã o Barthur e o Arthuriu e mais uma pessoa, estava vendo os danos que a criatura tinha causado.

	- O que houve aqui? – Disse a pessoa.

	- Uma besta apareceu na nossa fazendo, não ouviu do tiro da espingada do pai não, Darthur? – Disse o Barthur.

	- Não, não escutei nenhum barulho.

	- O bicho para ter um sono pesado da porra!

	O Arthuriu ficou vendo os rastros da criatura e ficou andando e notou que ela dava para fora dar fazenda, ficou andando mais um pouco e viu que o rastro continuava.

	- Vamos achar esse bicho – disse o Arthuriu.

	- Vamos caçar o bicho – disse o Barthur.

	Os três pegaram uma espingarda e subiram em cima das motos, foi indo seguindo os rastros os rastros dela continuava seguindo até um mato, então quando parou um tempo, chegou no mato alto, eles sabiam que não teria mais como rastreá-la.

	- Que diacho! – Disse o Arthuriu.

	- Calma Arthuriu, não vai ser hoje que nós vamos ficar famosos por pegar a criatura, mas nós vamos ter uma outra chance e nós vamos pegar o maldito – disse o Barthur.

	- Você tem razão.

	O Arthur estava monitorando as vacas, estava vendo se alguma delas tinham sido atacados pela criatura, ficou tendo por alguma ferida, então ele olhou os três deles voltando com uma espingarda, ele então foi indo em direção deles.

	- O que vocês foram fazer? – Disse o Arthur.

	- Nós formos procurar a criatura, mas perdemos os rastros do bicho – disse o Arthuriu.

	- Vocês estão malucos, vocês poderiam ter sido atacados pela criatura.

	- Por isso nós levamos a espingarda Painho – disse o Barthur.

	- Mesmo assim, eu não quero os meus filhos sejam atacados por algum bicho – disse o Arthur.

	- Eu pensei que seria legal aparece na TV, sabe a gente ter matado uma criatura misteriosa.

	- Não vale arriscar a vida pela fama.

	- Desculpe painho.

	- Agora vão cuidar das vacas.

	Ele foi indo telefonar para a polícia, tinha uns policiais na fazendo perguntando o que estava acontecendo, o Arthur estava levando um deles para a vaca morta.

	Ele mostrou isso para os outros policiais, eles ficaram surpresos nenhum deles não faziam ideia o que aconteceu, o policial se virou para ele.

	- Me diga você viu quem foi que fez isso? – Disse o policial.

	- Não delegado Vicente, o lugar não estava iluminado direito, sô dava para ver partes da coisa, não vi que tipo de bicho era – disse o Arthur.

	- Você tem certeza que era um bicho e não algum bandido aprontando algo?

	- E lá vi pessoa correr rápido como a besta que vi ontem, foi algum tipo de animal disse eu tenho certeza.

	O Delegado Vicente ficou vendo os destroços da vaca, ficou estranhando, ficou vendo as marcas da mordida, estava concluindo que seja lá o que for que atacou a fazendo era um animal grande.

	- Eu pedir para o meu pessoal procurar, para procurar esse bicho, eu sinto muito não tem mais nada que eu possa fazer para o senhor – disse o Vicente.

	- Eu entendo, espero que vocês achem esse bicho.

	- Até mais.

	Eles ficaram vendo os policiais saindo da fazendo dele, depois ele foi se entrando na casa e foi se senta na cadeira dele.

	- Esses molengas não vão encontrar nada – disse o Barthur.

	- E você por um acaso é caçador – disse o Arthur.

	- Sô estou dizendo para não por muita fé neles, nós temos que cuidar da fazendo nós mesmo, quer que eu chame os meus primos.

	O Arthur ficou pensando na possibilidade de mais pessoas iram para a fazendo dele e para proteger contra a criatura misteriosa.

	- Acho que sô nós mesmos, podemos cuidar da fazenda, isso quer dizer – ele joga uma bota do Barthur – nada de sair hoje você me entendeu.

	- Calma painho, eu lhe dou a minha palavra que eu não sair hoje.

	Então eles escutam o Arthuriu dando uma rizado, isso tinha deixado o Barthur chateado, se virou para ele.

	- O que você está rindo desgraça? – Disse o Barthur.

	- E a sua palavre vale alguma coisa – disse o Arthuriu.

	- Eu sou um homem de palavra.

	- É sô a Joselina ligar para ir para casa dela, que você vai sumir daqui o mais rápido possível.

	- Eu sei que essa situação é diferente algo invadiu a nossa fazenda.... Como devemos chamar a coisa, pelo menos até nós sabermos o que é de verdade?

	- Bicho da fazenda de Athur – Disse o Arthur.

	- Não, me parece ser um bom nome o pai – disse o Arthuriu.

	- Que tal a besta do Rio Vale? – Disse o Barthur.

	Ele ficou pensando no nome e como soava o nome.

	- É esse parece ser um bom nome – disse o Arthuriu.

	- Como o nome dele foi melhor do que o meu? – Disse o Arthur.

	- Eu tenho a criatividade na minha cabeça, pensei naquela outra criatura o tal E.T de Varginha – disse o Barthur.

	- Bem independentemente nós vamos ter de vigiar a fazenda de uma maneira ou de outra – disse o Athuriu.

	O Darthur estava carregando os baldes de leite, então ele ver os três conversando então com ele vai na direção deles.

	- Ei seus preguiça, eu vou ser um único que vai ordenha as vacas? – Disse o Darthur.

	- Nós estávamos conversando que nós devíamos ficar de vigia caso a coisa apareça novamente e também como deveríamos chamá-lo pensamos em besta do rio vale, o que achou? – Disse o Arthuriu.

	- É parece ser um bom nome, mas esse bicho se aparecer sô vai aparecer de noite, então vocês dois vem me ajudar caceta.

	- Tá certo, ei Barthur vamos.

	Os três foram indo em direção as vacas, então a mulher do Arthur que tinha ouvido a conversa, foi indo em direção ao marido;

	- Você vai ficar mesmo de vigia hoje? – Disse a mulher.

	- Eu tenho que ficar, lá se sabe se o bicho vai aparecer de novo.

	- Eu estou com medo, ver se não vai fazer nada estupido.

	- O mulher você já me viu fazendo algo estupido.

	- Sô lembrando que você e o Barthur não são diferentes quantos vocês imaginam.

	- Calma meu amor, eu prometo que vou ficar bem, você vai ver vou conseguir fazer com que a criatura fuja de mim, como foi ontem.

	- Me diga a polícia vai fazer alguma coisa?

	- Eles vão ficar de prontidão caso apareça alguma coisa, mas para falar a verdade nem eles sabem direito o que eles deviam está procurando, para falar a verdade nem a gente.

	- Você acha que é algum tipo de cachorro estranho, como foi o caso do chupa cabra.

	- Se é um cachorro nunca vi raça como aquela, posso dizer que o maldito é grande, eu não sei o que é mais um cachorro estranho não foi?

	- Você acha que é coisa – ela apontou para baixo, dizendo que era do inferno.

	- Se fosse um bicho de lá eu duvido que a minha arma iria afugentar a criatura, ele iria para cima de mim.

	- Eu espero que eles acham essa coisa ante dele vim aqui novamente.

	- Agora ver se te acalma, tudo o que a gente está fazendo é sô por precaução, nós não sabermos se o bicho vai vim aqui de novo.

	- Espero que ele nem chegue perto da gente, tomará que ele vá para longe, como o nosso menino Bertinho, que está na capital, você acha que devemos falar para ele.

	- E ele vai fazer o quê? Chamar o exército para cima da besta, vamos ter pelo menos quatro de nós com armados, sô mais uma pessoa não vai fazer a diferença do mundo, deixa o rapaz na capital cuidar do trabalho dele.

	- Espero que você tenha razão.

	Quando estava de noite a mulher de Arthur tinha preparado para a comida, todos eles estavam comendo na mesa.

	- O mãezinha amanhã você vai aprender a fazer uma receita nova – disse o Barthur.

	- E por que eu faria isso? – Disse a mãe.

	- Hoje nós vamos matar o maldito que estava na nossa fazenda ontem, eu vou querer comer o bicho.

	- Tá maluco vai que faz mal para o estômago.

	- Eu não me importo, ele vai pagar pelo o que ele fez com a nossa vaca.

	- Falando nisso nós tivermos sorte, que nenhuma outra vaca do local foi atacada por ele – disse o Arthur.

	- Ele deve pensar nos pobres trabalhadores, então sô tenha comido uma para não prejudicar o nosso meio de viver, talvez ele seja melhor do que alguns políticos! – Disse o Barthur.

	Todos eles deram uma risada, então todos eles ouviram as vacas, então todos eles ficaram em estado de alerta eles foram pegar as armas deles.

	Depois eles foram indo onde estavam as vacas, eles estavam procurando por algum sinal de criatura, então o Barthur viu a criatura.

	- Achei o maldito – disse o Barthur.

	Ele deu um tiro isso fez com que a criatura afugentasse, então o Arthuriu viu a mesma criatura, então deu um tiro, isso fez com que ele mudasse de direção, eles ainda estavam atrás dele, então ele notou que a criatura não estava fugindo.

	- O maldito não fugiu, ele está circulando a fazenda – Disse o Arthuriu.

	Eles ainda estavam em estado de alerta com relação a criatura, então o Darthur deu um tiro na criatura, isso fez com que ele mudasse de direção, mas ele tinha pedido a criatura de vista.

	- Alguém mais tá vendo o maldito – disse o Darthur.

	Eles ficavam procurando onde estava a criatura, então o Arthur viu a criatura, ele atirou na direção dela, sô que ela não estava mudando de direção, ele continuava a atirar nela, então ela chegou perto dele e deu uma mordida nele, um dos dentes da criatura atravessou o peito dele.

	Os outros filhos viram isso, estavam em choque.

	- Saia de perto do meu pai seu maldito! – Disse o Barthur.

	Tinha atirado na direção da criatura, então ela larga o Arthur, eles todos ficam dando tiros em direção a ela, então ela tinha saído correndo.

	Quando perderam ela de vista, eles foram indo em direção do pai deles, viu que ele estava cuspindo sangue.

	- Pai, não – Disse o Darthur.

	A esposa dele ver a situação fica em choque, então estava começando a chorar e foi indo em direção a ele.

	Darthur segurava o pai nos braços e ele tinha morrido, todos eles estavam chorando, todos eles estavam perto dele.

	O Barthur ficou atirando no ar.

	- É melhor você fugir para longe seu maldito, por que se eu te achar de novo, eu juro que eu vou te matar, você me ouviu e depois vou comer a sua carne, ouviu – disse o Barthur dando mais alguns tiros.

	Ele então se senta no chão e começa a chorar, o Arthuriu se senta do lado dele e o Barthur começa a chorar no ombro dele.

	 

	- Ouviu mãe é melhor você pensa numa receita, que nós vamos matar esse bicho e não é sô isso nós comer o maldito – disse o Arthuriu. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo: 02

	O Delegado Vicente estava na delegacia, ele estava com os pés na mesa vendo uma televisão, então uma polícia vai na direção dele e bate na porta. Ele olha para ela.

	- O que foi delegada Josefina? – Disse o Vicente.

	- Temos um outro incidente na fazenda do Arthur – disse o Josefina.

	- O que foi desta vez? Outro ataque nas vacas dele?

	- Não, senhor parece que algo matou o Arthur.

	- Matou o Arthur, vamos indo para lá agora.

	Eles foram saindo da delegacia, foram entrando no carro, eles chegaram na fazenda, eles estavam andando na fazenda, ele ver o Arthuriu vai na direção dele.

	- Eu escutei agora o que aconteceu com você é verdade que algo matou o seu pai? – Disse o Vicente.

	- Sim, foi horrível, nós tentamos impedir a besta, mas parecia o mesmo que nada, ele atacou o nosso pai, maldita criatura – disse o Arthuriu.

	- Você conseguiu ver o que matou o seu pai?

	- Tenho que admitir que não conseguir olhar direito para aquilo, mas pelo o pouco que eu vi, não era nenhum bicho que eu já tinha visto antes.

	- Eu já chamei o controle de animais, eles vão procurar por essa coisa, se ele tiver por aí tenho certeza que eles vão resolver.

	- Eu não sei se eles vão conseguir parar aquela coisa.

	- Eu entendo, onde estar o corpo do seu pai?

	- Ele já foi levado para o Legista.

	- Eu sinto muito pelo o seu pai.

	O Delegado foi falar com as outras pessoas, todos eles relataram para ele o que tinha acontecido na noite anterior.

	Então o Vicente ficou olhando pelos rastros que a criatura tinha feito, notou o rastro que mostrava que a criatura tinha saído da fazenda.

	Depois disse ele foi indo voltar para o carro, depois quando a Josefina foi entrando no carro, eles foram saindo da fazenda, ele estava dirigindo pela a estrada.

	- Então Josefina o que você acha que foi? – Disse o Vicente.

	- Eu não sei, todos ficam dizendo que foi uma criatura que fez aquilo – disse a Josefina.

	- Não fique levando estes testemunhos muito a sério, eles estão traumatizados pela a morte do pai, eles não devem estar com a cabeça muito boa, nós vamos para o Legista ele pode dizer o aconteceu lá.

	Quando chegaram na delegacia, ele foi indo em direção para a sala do legista, o Legista estava olhando o corpo do Arthur.

	- Então doutor, você pode me dizer o que aconteceu com o pobre do Arthur – disse o Vicente.

	- Pelo o que eu estou vendo, me parece que ele foi morto por algum tipo de animal, mas eu não consigo dizer que tipo de animal que o matou – disse o Legista.

	- Eu conheço o Arthur a muito tempo, não tem pessoa mais valente do que ele, fico surpreso que algo foi capaz de fazer isso com ele.

	- O que os filhos dele, disseram que o atacou?

	- Eles ficavam dizendo que algum tipo de besta o atacou, eu acho que eles estavam em choque pelo o que aconteceu, eles disseram que não viram direito a tal coisa.

	- Eu entendo.

	O Delegado ver na cara do legista que ele estava perplexo pelo o que tinha acontecido, ficava olhando para o corpo.

	- Você não estar pensando mesmo na possibilidade de uma criatura misteriosa ter matado ele – disse o Vicente.

	- Eu não excluiria essa possibilidade delegado, eu fiquei analisando este corpo por horas, nada do que eu vejo aqui bate com o que seria considerado normal, foi realmente um animal ainda não conhecido pelo homem – disse o legista.

	- O que eu devo fazer com relação a essa coisa?

	- Como deve ser um animal raro, eu sugiro para tentar fazer o possível para pegar o animal vivo, para a gente estudar melhor.

	- Pegar a coisa, pelo o que eu ouvi deles, eles ficavam atirando parecia o mesmo que nada, você acha mesmo que a gente vai conseguir pegar essa coisa.

	- Eu não sei, mas gostaria que vocês fizessem o máximo que puderem.

	A Josefina ficou olhando para o Arthur, ela tinha visto o estrago que a besta tinha causado na fazenda, ela sabia que seja lá o que fosse era uma criatura grande.

	- Senhor você acha que nós vamos ter capacidade de pegar essa coisa? – Disse a Josefina.

	- Eu não sei, mas nós temos que tentar, se essa merda for problema maior do que a gente estar esperando nós vamos chamar os policiais das outras cidades para poder pegar essa coisa – disse o Vicente.

	Então ele foi indo ficar no centro da delegacia, ele então fica batendo na mesa, para assim todos prestarem atenção nele.

	- Escutem aqui, nós vamos procurar por alguma coisa na cidade e nos arredores dela, se você ver um bicho que parece estranho, fale com a gente, então nós vamos atrás de vocês, vocês me entenderam – disse o Vicente.

	Então o legista aparece na delegacia, ele vai indo em direção ao Vicente, ele nota a presença do doutor, então foi em direção a ele.

	- Então doutor fez alguma descoberta? – Disse o Vicente.

	- Não, ainda não, mas eu sei de algo que deve ajudar na sua procura, pelo o que eu soube ou dois ataques tinha acontecido a noite, se ele for mesmo um tipo de animal, ele tem uma rotina de caça, como pelo o que eu ouvir do animal, ele parece que sô ataca a noite, então não adianta os seus homens procurarem a coisa agora, já que ainda está de manhã, vocês têm que procurar essa coisa a noite, tenho certeza que vai ser nesse momento que essa coisa vai agir – disse o Legista.

	- Está bem sô vamos procurar essa coisa a noite.

	O Vicente foi indo para a sala dele, então ele coloca os pés na mesa e fica vendo televisão, ficava imaginando que ele ficaria famoso se ele capturasse a tal criatura.

	Quando estava de noite todos os policiais da delegacia foram para o carro, então a Josefina e o Vicente foram para o carro deles.

	Eles estavam dirigindo pela a estrada, tentando ver algo que parecia estranho para eles, ele ficava olhando para a paisagem.

	- Eu gostaria que me dissessem exatamente o que eu estou procurando – disse a Josefina.

	- Essa deve ser fácil de se identificar, se você um bicho que você nunca viu antes, muito provavelmente é a tal coisa que nós devemos prender – disse o Vicente.

	- Você quer tentar prender a tal coisa, você não viu o que ele fez na fazendo do Arthur, eu não acho que não vai ser tão fácil de pegar essa coisa.

	- Você não ouviu o doutor, essa coisa deve estar na lista de animais raros, muito provavelmente seria ilegal matar esse bicho.

	- Se ele tentar matar a gente o que a gente faz, deixa a criatura nos matar.

	- Não se preocupe, nada indica que essa coisa é uma comedora de pessoas, pelo o que me parece, ela tinha atacado o Arthur, porque eles estavam atacando-a, ela tinha achado um meio de se defender.

	- Eu espero que você tenha razão.

	Eles ouviram no rádio, que um dos policiais tinha visto algo, eles foram indo na direção que o policial tinha se identificado, quando chegaram no local viram um carro da polícia destruído.

	- Puta merda! – Disse o Vicente.

	Os dois saíram do carro, foram indo em direção do carro destruído, ficaram olhando o carro e viram marcas de garras, viu que tinha um corpo de um policial morto.

	- Merda! – Disse o Vicente.

	Ele estava se afastando do carro, enquanto a Josefina estava informando para os outros policiais que estava acontecendo, o Vicente ver um policial sem as pernas se arrastando pela a areia.

	- Eu vou te ajudar- disse o Vicente.

	- Tome cuidado ele... – disse o policial.

	Rapidamente ele ver algo pegando o corpo do policial, a besta foi muito rápida ele mal teve tempo de processa o que tinha acontecido.

	Quando teve a noção ele estava assustado, deu alguns passos para trás, depois pegou a arma dele e ficou apontando para frente, então ele estava indo em direção a Josefina.

	- Josefina, a coisa estar aqui vá para o carro agora – disse o Vicente.

	Os dois foram indo em direção ao carro, quando eles entraram ligaram o carro, o Vicente estava indo na direção de onde ele tinha visto a criatura ido.

	- Nós vamos precisar de ajuda, nós não temos como pegar essa coisa – disse a Josefina.

	- Deixa de besteira, eu tenho que certeza que a gente é capaz de pegar essa criatura, você vai ver, mais cedo ou mais tarde, nós vamos pega-la e vamos até conseguir tirar uma foto com ela – disse o Vicente.

	- Você viu a mesma coisa que eu, essa coisa estraçalhou um carro de polícia, que tipo de animal você acha que estamos lidando, isso não é coisa de um cachorro esquisito, como foi o caso do chupa cabra.

	Ele estava dirigindo pelo o mato, procuraram por todo o lugar, mas eles não tinham conseguido encontrar a criatura, quando eles voltaram para a delegacia.

	- Merda! – Disse o Vicente.

	- Me diga você conseguiu ver a coisa? – Disse a Josefina.

	- Não a coisa passou por voado, mal conseguir ver direito o que era aquela coisa, mas você vai ver nós vamos capturar essa coisa.

	Na outra noite a polícia estava de controle de animais, todos eles estavam sabendo que não era uma criatura comum, todos eles já estavam cientes do perigo que todos eles estavam correndo.

	O Vicente e a Josefina estavam no carro procurando pela a criatura, ela ainda estava incomodada, que ela acha que eles precisariam uma força maior para conseguir pegar o bicho.

	Ela sabia que ele tinha uma noção como a criatura era perigoso, mas ele ficava insistindo em querer pegar a coisa viva.

	- Posso te pergunta uma coisa? – Disse a Josefina.

	- Sim, o que você quer saber? – Disse o Vicente.

	- Por que você quer tanto capturar essa coisa viva, sendo que estar bem mais claro, que estar mais fácil a gente matar essa coisa do que deixar viva.

	- Se nós pegarmos essa coisa, você vai ver a nossa cidade vai ser conhecida no mundo inteiro, vamos ser até mais famosos do que Varginha.

	A Josefina tinha ficado com raiva da resposta, ela colocou as mãos no rosto de tanto estresse que estava sentindo. 

	- Você está me dizendo que você está arriscando a vida de todo mundo por que você quer ser famoso? – Disse a Josefina.

	- Claro, isso não vai ser sô bom para nós, mas isso vai ser bom para a cidade, você vai ver que todos vão nos agradecer pelos os nossos esforços por pega-la viva – disse o Vicente.

	- Isso se a gente viver, eu tenho certeza que essa criatura vai nos matar na primeira oportunidade que ele tiver.

	- Deixa negatividade para lá, você vai ver como você vai ver que eu estava correto, eu tenho certeza que serei tão famoso, que eu poderei vender livros contando as minhas aventuras, tudo como capturarmos a besta do rio vale.

	Tudo o que a Josefina estava conseguindo pensar era nos corpos mortos que ela tinha visto, viu como o corpo estava estraçalhado pelas as garras da criatura, também pensou no estrago que ele tinha causado na vaca.

	Ela achava que ele estava complemente maluco ao querer capturar essa besta, ela se preocupa que ele pode fazer algo que pode levar a morte dele.

	Por mais que ela não gostasse do que estava acontecendo, sabia que não podia fazer nada além de concorda com o que ele fala.

	Como ele era o superior dela. O instinto dela ficava implorando para pelo chamar o exército para poder se livrar dessa coisa, uma coisa que ele não faria por conta do próprio ego, ela não quer saber se a cidade dela fique famosa pela criatura ou não, tudo o que ela quer que essa criatura se vá.

	Então uma força muito forte bate no carro deles conseguindo virar o carro, ela tinha pegado o rádio e tinha informado o que tinha acontecido e a posição que eles estavam, então eles tiraram os cintos e pegaram as armas deles.

	- O que foi isso? – Disse o Vicente.

	- Ou é um boi que atacou a gente ou é a criatura, se eu tivesse que apostar o meu dinheiro seria na criatura – disse a Josefina.

	Eles estavam ouvindo passos no lado de trás do carro, eles estavam vendo pegadas grandes, eles ficavam apontando a arma para a criatura.

	- Lembra-se tente não fazer na estupido, tenho certeza que... – disse o Vicente.

	A besta bateu de novo no carro fazendo com que ele se afastasse, fazendo com os dois fossem jogados e eles bateram no vidro, eles estavam pouco norteados por causa da força da besta.

	O Vicente estava perto da porta com a cabeça na janela, ele não tinha noção do que estava acontecendo, mas a boca da criatura estava fora, então ela lançou uma mordida conseguindo morder a cabeça do Vicente, conseguindo destruir um pouco da porta, ainda assim conseguindo arrancar a cabeça dele.

	Quando a Josefina viu isso tinha ficado assustada, então mirou na criatura, começou a dar alguns tiros então a criatura se afastou, ela estava vendo as pegadas e estava vendo que ele estava se afastando.

	Ela ainda estava em estado de alerta por que não sabia se a criatura iria voltar para fazer algum outro ataque no carro.

	Ficava olhando atentamente para ver se via alguma coisa, ficou um tempo no carro, até que os outros carros da polícia tinham chegado no local.

	- Você está bem? – Disse um policial.

	- Sim, eu estou tenha cuidado essa coisa ainda pode estar lá fora, nós perdermos o delegado Vicente – disse a Josefina.

	O policial nota que tinha um corpo sem cabeça no carro, então ele sabia na hora que aquele dali era o Vicente, ficou olhando em volta e não estava vendo nenhum sinal da criatura.

	Ela sabia que ela teria que sair para procurar a criatura, mas as pernas delas ainda estavam tremendo pelo o que tinha acontecido, estava tentando recuperar as forças.

	Sabia que o carro não era um lugar seguro como ela esperava já que a criatura, podia atacar facilmente os carros conseguindo destruir sem nenhum problema.

	Reunindo toda a coragem que tinha ela tinha conseguido sair do carro ficava olhando em volta, então eles escutam de longe o rugido da criatura.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo: 03

	O Prefeito do Rio Vale se chama Fabio, ele estava indo de carro para a prefeitura, estava sendo levado pelo o motorista dele, quando chegou na prefeitura, foi entrando ficou cumprimentando todo mundo que estava dentro.

	Ele foi indo para a sala dele, então um momento se passou a Delegada Josefina tinha entrado lá, tinha se registrado para entrar, quando ela entrou se cumprimentaram e depois eles tinham se sentados.

	- Eu vi os carros de policial circulando por toda a parte, mas do que o comum, o que está havendo, estar acontecendo algum assassinato? – Disse o prefeito Fabio.

	- Prefeito Fabio, algo estar atacando a gente, tinha matado um fazendeiro, depois tinha matado alguns policiais inclusive o delegado Vicente – disse a Josefina.

	- Matado delegado Vicente, eu não conheço ninguém que tenha coragem de fazer alguma com ele, mas tem uma coisa que eu não entendi direito você falou que uma coisa o matou, como você não sabe o que matou o delegado?

	- Estava escuro e ela tinha nos surpreendido do nada, eu mal conseguia ver a criatura por que estava escuro, sô sei pelo o pouco que eu vi, ele não parecia com nada que eu já tinha visto antes.

	- Eu entendo, você tinha me falado que ele tinha matado um fazendeiro, quem foi que ele matou? 

	- Ele tinha matado o fazendeiro Arthur.

	O prefeito estava mais preocupado com o que as pessoas iriam achar dele se ele deixasse que uma besta ficasse matando os cidadãos dele, sabia que eles iriam voltar para uma outra pessoa, alguém que eles achariam que seria capaz de matar a tal coisa.

	- Me diga o que eu posso fazer para te ajudar? – Disse o prefeito.

	- Eu quero que você chame ajuda de um exército, eu termo que sô a gente não vai ser o suficiente para deter essa coisa – disse a Josefina.

	- Eu entendo, vou fazer de tudo para te ajudar a pegar essa coisa... Como você está delegada Josefina, sei que vocês trabalharam juntos por muito tempo, isso deve ser muito difícil para você.

	- Você não faz ideia o quanto, nós vamos fazer o enterro hoje, vai ser um caixão fechado, a mordida foi devastadora.

	- Eu imagino, eu vou no enterro dele para prestar os meus respeitos.

	A Josefina sabia que ele não se importava muito com o delegado Vicente, tudo o que ele queria era pontos de simpatia para garantir que a família dele votasse nele, era uma coisa que ela odiava.

	- Eu sô quero que você me faça um grande favor – disse a Josefina.

	- E qual seria ele? – Disse o prefeito.

	- Que você fizesse de tudo para matar a criatura, não tente fazer como o delegado que queria manter essa criatura viva sô para garantir uma fama.

	- Não se preocupe, você tem a minha palavra que eu vou colocar todo o meu esforço para matar essa criatura, você vai ver depois que nós fizemos isso vamos desfilar o corpo dessa criatura pela a cidade.

	- Eu espero.

	Ela não tinha se convencido de que ele iria fazer alguma coisa, especialmente ele dando a palavra dele que para ela “palavra” de prefeito é o mesmo que nada.

	- Vou ficar aguardando pela a sua ajuda – disse a Josefina.

	- Você pode contar comigo – disse o prefeito Fabio.

	Ela foi saindo do escritório dele, depois ele ficou pensando na possibilidade de pegar a criatura viva, ele sabia que ela seria um bom ponto turístico e as pessoas iriam agradecer a ele, para encher a cidade de turistas, ele sabia que teria uma possibilidade de receber pessoas de todo o mundo.

	Depois ele foi indo para a fazendo do Arthur, quando chegou lá o Barthur estava na porta com uma do lado dele e tomando um pouco de cerveja e quando viu o prefeito, ele foi indo em direção ao prefeito.

	- O que você estar fazendo? – Disse o Barthur.

	- Eu vim prestar respeito pela a morte do seu pai – disse o prefeito.

	- O mãe o prefeito veio falar com a gente! – Gritou o Barthur.

	Então tinha aparecido a mãe do Barthur, ela tinha visto o prefeito, estava desconfiada com o motivo da visita dele, então ela foi indo até ele.

	- O que você quer? – Disse a mãe.

	- Eu sô quero prestar meus respeitos ao seu falecido marido – disse o prefeito.

	- Pronto, agora você já fez isso, agora você pode ir embora.

	- Por favor, eu sô quero entender o que essa coisa é capaz.

	Nenhum dos dois estava confiando no prefeito, mas eles sabiam que não teria mal se ele visse os danos que a besta do rio vale faz.

	- Certo, você pode entrar – disse o Barthur.

	O Prefeito Fabio tinha entrado na casa, eles estavam mostrando o que a criatura tinha feito com a cerca deles, ele tinha notado que seja lá o que fosse era uma criatura grande, depois que tinha mostrado todos os danos visíveis na fazenda.

	- É sô isso que temos para mostrar, os policiais já tinham visto o que eles tinham feito com uma das vacas - disse o Barthur.   

	- Me diga essa coisa sô atacava vacas? – Disse o prefeito.

	- Era sô as vacas até que ela tinha atacado o meu pai,

	- Me diga você conseguiu ver a criatura?

	- Não vi direito estava de noite e o bastardo era rápido, mas pelo o pouco que vi sabia que aquilo não era comum nenhum animal que eu tinha visto antes.

	- Pelo o que eu sei dessa coisa, parece estar começando a ter um gosto pela a carne humana, eu soube que tinha matado alguns policiais e o delegado Vicente.

	- ESSA COISA MATOU O VICENTE?! – Gritou o Barthur.

	- Sim, foi o que eu ouvir da delegada Josefina, eles vão fazer ser hoje, vai ser um caixão fechado, eu vou lá, vocês vão?

	- Sim, nós vamos lá.

	O Barthur estava se sentindo mal, porque ele achava que a polícia não iria fazer nenhum esforço para matar a criatura, então ele soube que o delegado da cidade foi morto tentando pegá-lo, ele tinha ganhado um respeito pela os policiais.

